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EDUCAÇÃO INFANTIL E FORMAÇÃO DOCENTE NAS POLÍTICAS MUNICIPAIS: UM ESTUDO DO PROGRAMA MAIS INFÂNCIA – NITERÓI/RJ
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[bookmark: _Hlk67783036]O presente texto aborda a política do atendimento educacional à primeira infância e a formação de seus profissionais no município de Niterói-RJ e tem como escopo discutir as estratégias de democratização da Educação Infantil viabilizada pelo Programa Mais Infância, implementado no ano de 2013. Tal Programa configurou-se como uma política pública municipal para a promoção de garantia dos direitos da população infantil niteroiense e contemplou diversas dimensões, tais como ampliação do número de unidades escolares e vagas, suporte pedagógico e qualificação profissional para o trabalho com a primeira infância. No decorrer da implementação do programa, vários espaços de formação foram organizados, oportunizando trocas de experiências e crescimento profissional. Tal aspecto foi considerado como um dos pontos fortes do programa, juntamente com a infraestrutura dos novos equipamentos e o suporte e recursos pedagógicos adequados à educação das crianças pequenas (RIBEIRO, 2018). O presente texto foi escrito a partir da revisão da literatura e da análise documental, tendo em vista a necessidade de acessar os documentos oficiais e os marcos legais que dão suporte às políticas públicas referentes à situação da formação de professores no Brasil e no município de Niterói. Apoiamos nossa análise nos estudos de Kramer (2003), Nunes e Corsino (2013), Imbernón (2009). Além disso, buscamos autores que estudam o Mais Infância, como Ribeiro (2018), Araújo (2018) e Gomes (2014). Conclui-se que o programa aqui estudado contribuiu efetivamente para ampliar o acesso e a permanência de crianças na Educação Infantil no município de Niterói, bem como para efetivação da universalização da pré-escola. Em relação a formação do professorado pode-se concluir que o Programa fomentou algumas alternativas de debate e participação nas propostas de práticas formativas possibilitando o aprofundamento de temas relevantes acerca da especificidade da Educação Infantil e da formação docente. 
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